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4.14 LUBRIFICAÇÃO:
(pág 209 – 232 apostila)

Basicamente os lubrificantes utilizados nos MCIE, são classificados pela S.A.E. (Society Automotive Enginers), pelo A.P.I. American Petroleum Institute) ou ainda pela C.C.M.C. (Comitê dos Consultores do Mercado Comum Europeu).

A classificação S.A.E., considera apenas a viscosidade do óleo lubrificante e limita a mesma, conforme se pode verificar na tabela 141 pág. 215 da apostila. Atualmente esta classificação foi ampliada conforme as tabelas entregues em cópias xerox em sala de aula.

Assim pela S.A.E sabe-se apenas e tão somente que um óleo S.A.E 40 é mais viscoso que um S.A.E 30 .

Pela S.A.E  os óleos HD  ( Heavy Duty- condições severas de uso) são óleos que contêm aditivos detergentes, sendo pois indicados para motores Diesel e a gasolina em serviços pesados. 

A classificação A.P.I , baseia-se no desempenho do lubrificante em serviço e a sua qualificação é feita por uma comissão, baseando-se na análise do resultado de uma série de ensaios. 

Antigamente eram divididos em 6 classes e recebiam as seguintes siglas:

ML – motores a gasolina serviço leve

MM – motores a gasolina serviço moderado

MS – motores a gasolina serviço pesado

DM – motores a diesel serviço moderado

DG – motores a diesel serviço normal

DS – motores a diesel serviço severo

O tipo de serviço refere-se à formação de depósitos nas câmaras de combustão e a natureza do combustível.

· A classificação atual da A.P.I, prevê 13 (classes) designações conforme cópia xerox entregue em sala de aula.

A classificação CCMC , assim como a A.P.I, também baseia-se no desempenho do lubrificante em serviço, qualificando-os pelas análises dos resultados de séries de ensaios feita por uma comissão.

Esta classificação separa os lubrificantes para motores diesel e a gasolina em 11 (classes) designações, que podem ser vistas na cópia xerox entregue em sala de aula.

Uma outra propriedade dos óleos com aditivos é neutralizar os ácidos que se formam à partir do enxofre contido no combustível e que durante a combustão contaminam o óleo lubrificante.

Existem diversos tipos de aditivos, entre os quais citamos os seguintes: 

· Detergentes

· Anti-oxidantes, Anti-corrosivos

· Para baixar o ponto de fluidez

· Para melhorar o índice de viscosidade

· Anti- espumante

· Aditivos de extrema pressão (ditiofosfato de zinco –pontos de solda )

· Demulsificantes  ( separadores de água etc)

CONSUMO DE LUBRIFICANTE – EFEITO DE BOMBEAMENTO

Quando os anéis gastam-se, criam um jogo lateral dentro da ranhura do êmbolo que os contém, este jogo cria um efeito de bombeamento do óleo para o interior da câmara de combustão, conforme figura 14.15 pág. 234. Este desgaste é devido ao desgaste não uniforme do cilindro, sendo máximo na região mais quente e de maior pressão PMS e de menor velocidade relativa.

(FIGURA DA PAG. 186)
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